
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

Projeto: Entre a Casa, as Ruas e as Instituições: crianças e adolescentes em situação de rua e as instituições de 
acolhimento no estado do Rio de Janeiro 

Levantamento da Produção Acadêmica sobre Acolhimento Institucional para Crianças e Adolescentes (2000-2019) 

Coordenação: Irene Rizzini (PUC-RIO/CIESPI - Apoio: FAPERJ/CNE) 

 

Ficha 

1) Referência – AZÔR, Ana Mafalda G.C.C.V. Abrigar... Desabrigar: conhecendo o papel das famílias no processo de 

institucionalização/desinstitucionalização de abrigados. 2005. 238f. Dissertação (Mestrado em Psicologia Aplicada), 

Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia, 2005. 

2) Orientador – VECTORE, Celia. 

3) Resumo – Este estudo objetivou conhecer o processo de institucionalização/desinstitucionalização do adolescente, 

abrigado por um período de tempo em uma instituição do município de Uberaba, por meio da ótica do genitor e do 

adolescente. Foram apontados os aspectos que contribuíram para o abrigamento do adolescente; as alterações 

ocorridas na estrutura familiar durante o período de abrigamento; os aspectos que contribuíram para a reinserção do 

adolescente na família biológica e a situação das famílias após a desinstitucionalização dos filhos. Esta pesquisa, que 

tem cunho qualitativo, realizou-se com cinco famílias, em suas respectivas casas, escolhidas em função de critérios 

definidos a priori. Utilizaram-se entrevistas semiestruturadas com o(s) genitor(es), adolescentes e diretor do abrigo; 

fichas de identificação socioeconômica; foram verificados os livros de registros do abrigo; as pastas arquivadas com 

informações dos adolescentes e diários de campo da pesquisa. Através das entrevistas e das fichas de identificação, 

analisaram-se os seguintes aspectos: processo de institucionalização; período de abrigamento; período de 

desligamento; representação da instituição e situação atual das famílias. Os dados, obtidos através dos outros 

instrumentos, auxiliaram na corroboração e análise dos aspectos supracitados. Os resultados apontaram que as causas 

da institucionalização são multifatoriais, associadas com pobreza, carência de rede de apoio sócio psicológica para a 

família, ausência da figura paterna, abandono da mãe e desestruturação familiar. O período de abrigamento 

apresentou-se doloroso para filhos e genitores, entretanto, vantajoso para estes últimos, diante das vicissitudes da 

vida. O trabalho das instituições envolvidas, o desejo e a reestruturação financeira dos genitores foram fatores que 

auxiliaram no desligamento dos adolescentes, entretanto, os resultados apontaram dificuldades referentes à escola e 

situação familiar no período pós desligamento, sugerindo a importância de acompanhamentos profissionais. A 

intervenção de psicólogos, assistentes sociais, pedagogos, entre outros, deve ancorar-se em políticas públicas e 

contemplar a fragilidade material e psíquica das famílias, através da compreensão das causas do abrigamento e do 

reconhecimento dos recursos internos e externos dos genitores. O abrigo, a despeito de idiossincrasias, representa 

um apoio aos genitores e adolescentes; entretanto, alicerçado no desenvolvimento da infância e juventude, no 

trabalho com funcionários, com famílias e na reflexão do paradigma que subjaz, deve (re)definir a sua proposta 

pedagógica. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

4) Palavras-Chave – família; adolescente; abrigo; desinstitucionalização. 

 

 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 

 

 


